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CONTINUIDADE DA LUTA: 
AUTONOMIA E DEMOCRACIA 

Achiapa Autonomia e Democracia leia para di 
gira ADUNICAMP no período 2002-2004 tomou pos- 
sena úlima quarta-feira, dia 3, reafirmando o compro- 
nisso debutante em favor do ensino público de 
qualitade, da valorização do trabalho na Universidade, 
a isonomia cs três universidades públicas aulas da 
efa da autonomia e independência sindiciecolocan- 

dose firmemente contaa mercartliação e privatização 
doensino. Eassume a direção caentidadeem plena cim- 

panba bia anca não concluida 
Presdida agora pea Professora Maria Aparecida 

Moysés, da Faculdade de Ciências Médicas (FCM), a 
ADUNICAMP passa à contar, pela segunda vez desde 
sa fundação, há 25 anos, com uma mulher emsuacire- 
qão. A primeira oia Professora Helena Costa Lopesde 
Frets na gestão de 197. 

Em seu discurso de pose a presidente destacou 
os desafios que o conjunto da nova diretoria terá pela. 

frente nos ISmeses de sua gestão. A conjanuremque a 
nova direção asume é das mais complas. O areftode 

esailidade econômica que gerou e ger acre defiran- 
cimento das universidades federais o sucatcamento dos. 

seviços pb, cm especias áreas de Educaçãoede 
Saúde é decisivo nas dificuldades pelas quais passam as. 
nstições públicas de ensino superior “Mas o momen- 

  

  
Adiretoria da Adunicamp 
deseja a todosos associados. 

Feliz Natal e Próspero Ano Novo.   

to é também de esperança por profundas transforma 
ções. Esta alegria aumenta a potência de antarmos”, 
tessahou a presidente Refimando, também, quea dire- 
toriada entidade ão negocia principios a pesiente gr 
ee os votas recebidos dos docentes c Universidade 
e defendeu a unidade com as dera entidades sindicais 
a Unicamp, “Temos um compromniso como furo. E 

para que um mundo meihor sea posíve, salientou. 
Nasolenidade de pose, realizada no Audio da 

ADUNICAMP, o retor da Universidade, Carlos Henrique 
de Bro Cruz, mencionou a “história de realizações fun- 
camentais a desenvolvimento Unicamp da univer. 

sidade pública de nossa Associação”, A reitora salientou 
ErtoCruz, tem todo o interesse em dislogar no sentido 
de contribui para 0 desenvolvimento da Unicamp, da 

universidade pública e do país O retor afirmou que fez 
questão de comparecer ao ato de posse essilundo o 
papel da entidade nas usas em defesa da educação e da 
Universidade pós 

Acerimônia de pose fo precedida da Assembléia 
Orinária em que foram apresentadas voclisas contas 
da gesão aterior que foram aprovadas por uranimida- 
de Em sua abertura apresentou-se um quanto de cor 

das composto por alunos do Into de Artes (14). 
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Assistiram ao ato de posse o vice-eitor José Ta 
“deu Jorge, Gerardo Mendes Melo, secretário municipal 
de Desenvolvimento Econômico e Trabalho, o vereador 
Paulo Búflo, do PT, presidentes e diretores de gestões 
anteriores, diretores de unidades de ensino ca Univers 
ade, professores, representantes do Sindicato dos Tra- 
balhadores da Unicamp (STU e da Associação de Pós 
Gradiuandos da Unicamp (APG) e integrantes do DCE. 
A Associação de Docentes da USP (ADESP), Cecília 
Coimbra, do grupo Tortura Nunca Mais a Prolssora 
Rosa Inês Costa, da FCM ea diretoria do ANDESS 
encaminharam mensagens de solihriechde aos novos 

retores da ADUNICAMP. 

  

    

Representantes do movimento 
defendem unidade entre entidades 

A unidade de todas as entidades sindicais da 
inicamp as lutas que tesão de sertravaasao longo dos 
18meses de trabalho de pesão feio grande destaque ras. 
intervenções das componentes da mera solnitade de 
posse da nova diretoria da ADUNICAMP. João Rai- 
mundo Mendonça de Souza, coordenador do Sindicato 
das Trabalhadores ca Unicamp (STU) mencionoua tra- 

je deu comum cas chras ertidadeseeos caminhos. 
importantes que inda terão dese trihados E, alémals- 
So, a ctapa que sabre agora coma discussão, no irteior 
ca Universidade, de temas reativos às politicas firma 
vas, entre eles a questão de resenva de case da Refor. 
mea Previdência, sem perder de visa continuidade da 
Juca pela defesa dos salário e ds condições de talo, 

      

Representante do ANDESSSN e integrante da di 
retora anrerior, o Professor José Vitório Zago, do 
IMP, reinou em sa intervenção a necessidade da 
memdenção diasorerineindependência domenimerto. 
emreaçãoao novo govemo, leio em cumibeo pesado. 
Destacou, também, as deliberações de recente 45º 
CONAD (Conselho Nacional do ANDESSN), contra 
o gamer ca civida extema brasa e sobe a neves- 
sidade de cobrança, por parte do mevimento, da real 
zação de um plebiscito oficial envolvendo toda a socie- 
dade, sobre à participação do Brasi na Área de Livre 
Comércio das Américas (ALCA) Defende, igualmente, 
aid, não apemas das erticades incas Unicamp, 
mas de toda asse trabalhadora 

  

O Professor Adolpho Hengelrau, do Instinto 
de Fisica, representando o Fórum das Sei, asinalou a 

AGENDA ADUNICAMP 2003 
Devido ao tro ds fome à Ager 
capa 205 ser crude asi 
cs maneiro de 21. 

z Bei Adunicanp 
    

A Pretidro ae o Prlor Za dis a pass 

importância que o mevimerao deve dar à crie poa qual 
passam as universidades federais. “Esta questão terá or- 
tes nleas nas universidades pausas”, ave. Acen- 
tuou o risco de prejuizos aos servidores públicos cont- 
case projeios eitivos à Reforma da Previdência, que 
tramitam no Congresso Nacional 

A unidade entre as entidades do campus foi 
defendida também por Renata Belzunces dos Sasos,in- 
tegrante da atual diretoria da Associação de Pós- 
Grichzandos da Unicamp (APG). “Reconhecemos atra 
clção de luta da ADUNICAMP e desejamos à entidade 
muts has viórias”, die 

  

  

  

Rescaltando que as universidades paulistas têm 
condições ce conceder ain este ano, abono revi 

“do por docentes funcionários, Professor José Rober 
to Zan, do IA, que deixa agora a presidência da 
ADUNICAM lembrou a realização de compromissos 
progpaméicos des gestão, ligados à luta pela defesa da 
universidade pública, sem deixar de lado a questão. 
salarial. Lembre, inca à importância da discussão so- 
breo papel das Humanidades na universidade (que cada 
vez mais se baseia a lógica do mercado) contida nose- 
minário Universidade e Humanidades promovido pela 
ADUNICAMP em outubro passado, após à greve na 
Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da 
USP. Nos 15 meses de sa gestão, restou o Profesor, 
a ADUNICAMP procurou, também, integrar-se comem 
tídadeserepresetantes do movimento soc “Animes, 

ainda, com grande atenção em reação à preservação da 
independência da entidade no momento emquea Uni- 
versidade passava pelo pleto que escolheria o novo ri 
tora Unicamp”, salientou. 

   

  

CANCELAMENTO DE CONVÊNIO 

neu aencmendo que gerou prejuizo; Adunicamp 
camelo a pari de 11/12/2002, 0 convênio con 
a AUTO-MECÂNCIA PICHOLA.   mira



  

CAMPANHA SALARIAL INACABADA 
A amecadação de ICMS registou um crescimento 

excepeionala partir de setembro deste ano, em função, 
principalmente, do programa de recomposição de déb. 
tos atrasados de ICMS adotado pelo Governo. O Co- 
municado CRUESP nº. 6/2002, divulgado em 8 de no- 
vero ólimo, recon exitncia de ua diferença 
postiva entre valores previstos e amecadados da ordem, 

de 259 338 milhões de reis. A previsão da Secretaria da 
Fazenda do Estado de uma arrecadação de 26,220 bi 
Íhões para 2002, será superada em, pelo menos, 2,82% 

Se consideramos a previsão da Fazenda para dezembro, 
“chegaremos a valores próximos a 26,969 bilhões, oque 
representa um “excesso” de amecadação de 748910 mi 

Ines de reais, A Unicamp deverá receber, aproximada- 
mete, R$ 16 2148381,00 a mais que os valores previstos 
nO seu orçamento Essa stação permite ques univers- 
clades atendam à reivindicação dasertídades do Fórum. 
de reajuste salarial desisto que falta par completar o 
índice de maio passado) mais 4 comespondentesà in. 

flação de maio à outubro. No mínimo, s reitores pode- 
riam conceder um abono sal de 344 inda em de 
emo. 

  

  

  
  

  

TEM previsto e arrecadado 
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COI TLLNFESE 

Vivemos uma situação muto semelhante à do ial 
“de 1999: uma campanha salarial inacabada e uma pro- 

posta orçamentária apresentada ao Consu sem provisão. 
para regjuste salarial, mesma com previo de aumento 
“de 10,219 do orçamento da Universidade. Existe uma 
ierença: oe esá deseascarada a aficaidade do com 

trole da inflação c estamos sendo sto muto claramen- 
teem nossos orçamentos pesscuis 

ADUNICAMP REPUDIA PRISÃO 
DE SEM-TERRA NO MATO GROSSO 

A ADUNICAMP se une a entidades de defesa 
“dos dies humanos, a sicicatos, pardos politicos e 
aos que anseiam por justiça e liberdade, para repudar 
“amammuenção, por mais de 120 dias, da prisão abr 
ria de ot tnbaltadores rurais semmtera de Mirassol 
D'Oeste, no Mato Grosso. Acusados de roubo efor- 
mação de quadlha poe supostamente terem pamci. 

pado de um saque de alimemos nas proximidades da 
Fazenda São Paulo, de propriedade do latifundirio 

Paulo Mendonça, onde estavam acampados junto à 
outras 12. amis sem sea daquela regido, Geral. 
do Camilo Pereira, José Francisco dos Santos, Genadir 
Vieira dos Santos, Mauro Bento Farias, José Martins. 
Neves, Gulmercino Rodrigues de Olveirt, Ana Mara 
ds Reise Alberto Gonçalves de Oliveira esão presos. 
desde 29 de jlho pasado. 

Coura permanência legal dos oito na prisão. 
foram tomadas pelo MST e por lideranças nacionais. 

inúmeras medidas jurídicas e polídcas entre clas um, 
pedido de Habeas Corpus no Trabural de Justiça do 
Estado que, porém, aínda não foi julgado. Uma 
mobilização no último dia 26 reuniu, no Mato Grosso, 

diversas lideranças recoruis eve junto ao Ju 
cdciárioe ao Tribunal de Justiça que apressem o de. 
senlace do caso, uma vez que o prazo maximo legal 
para prisão, antes de concluído o processo é de 81 
dias 

A manutenção destes trabalhadores rurais na 
prio indica o modo arbitrário com que ocaso vem. 
Sendo tratado. E, mais que iso, caracteriza que eles. 

permanecem encurceradas por mosivos políticos. sto 
porque ojuiz que cuida do caso está condiconando a 
libertação dos oito à desocupação de uma área da 
Fazenda São Paulo. Ou seja: o encarceramento está 
sendo utlizado como moeda de toca 

Por não concordar com ações abitrrias como 
esta, defender a luta dos agricultores brasciros pela 
pose da terra onde possam produzir trbalhare, 
ainde, por defender o cumprimento das lis e otra 
mento igual da Justiça para todos, a ADUNICAMP| 

se solidariza sos agicultores presas e se une a outras 
entidades, onganizações e pessts para reivindicar a 
libemação imedra des oto tnbalhadores nuas sem.     trans —



     
O 4º CONAD - Conselho do ax. 
DESSN realizou-se cm Belém-PA, 

no período de 1a 3d novembro 
e 2092, pouus dias após as le 

ções presidenciais e emuma região. pa 
nora sociedade ierada das impo 
sições do Capital 

Os delegados e obvervadores presentes ao 45º 
CONAD não aperas regisram a importância histórica 

da eleição do companheiro Luz Inácio Lula da Sia, 
oriundo do proletariado, mum aí marcado pela dci 

minação e pelo preconctio mes, cima de tudo, subl- 
ham vitória imposta pelo povo trabalhador sos que, no Bs repesentam aplicamos planos destrutivos do 
Capial, em especial o receitii do FM Talfo, além 

de revise de importância para a vida nacional tem 
desdobramentos politicos em scaa continental e mum- 
di 

O fato de a sociedade brasileira er ejetado os 
programas neoliberais do FMI, do BM, da OMC e de 
Scusliados items, representado e coordenados por 

FHCe sia equipe, é a maior demonstição da maturid 
de politica do povo que ecsou claramente as soduções 
do poder intúuido para propor uma nova lorma de 
sociabilidade ho o a sociedade bes constitui 
umcampo novo de dessas possibilidade que reque- 
reso ds organizações dos mtas do campo popu 
Jar uma capacidade estratégica de pensar as formas de 
mobilização dessa imensenenga herda para construir 
as polca necessárias à ecrseução racional à ler 
São domo face à determinações do capital iam 

Desafios picado que csgiro deodos nós. 
a afimação das oluções necessária ds graves prol 
mas aciona, com base nas reivindicações iscas de 
atadas pelas movimentos soci como, também a cl. 
oração colete democrática de abemativas Este novo. 
govemo está colocado diante de restrições econômicas. 
criadas pela submissão do Bras à ordem do capital. 
Tanceiro intemacional, num momento em que 0 
naividamento etemo e itemo é o maio jegisrado 

nossa isa Não desconhecemos que a construção 
“e uma emativa popular desperta nacional intra 
“Sonae as reações des que bscuão marra 
“der da oem estabelecida, Mas, na meia emque se 
tomem concea as sprções aque que o cleeram, novo ovemo angariar, o Base no mundo apoio 

“dos tmbaladore e dos povos. Somente a mlização 
“asclaes trabalhadora dos movimentos sociais po- 

“er garantir que as expect reveladas pelo proceso 
“dora se rarsfomnem, de ft, em elementos de ie 
ação realda nação e dos que nela tnbulham, Devemos 

ie nest poco na perspectiva iemaciomaleta de 
unidade dos tablhadore. Sem dúvida alguna, o Bras 

cstarásendo acompanhado de pero não apenas pelos 
organismos intemaconais, mas e so é deisivo, pelo 
conjunto ds tmaladoresem escala inemacional Nos 
anosá dias que para onde pendesse o Br pendo. 
ia à América Latina. Ho it também é verdade. O 

caminho da ampla mobilização é a forma pela qual po- 
deremosanua no sentido de dar nossa contrisição dei 
sra para que esta espesimemtação hióica se conceie 

CARTA DE BELÉM 
sa perspeciva ibemadora, Se, pelo contrário, imaginar- 
mas que a automatcidade na política garantirá o exito 

desse processo, estaremos colaborando fortemente para 
a frusração das aspirações populares. 

No momento anual é oportuno lembrar que, com 
a oposição cara ou velada dos meios de comunicação, 
sema panicipação da maioria dos pardos sem qualquer 
apoio govemamenta, 1 milhões de brasileiros disseram 
mão AICA e à entrega de Aleintara. Rocusaram o apro- 
fundamento da subordinação nacional ão imperisimo. 
Immpoe-se, agora a necessidade da realização de um ple- 
disco oficial. É nessa direção que o resultado das ee 
ões ganha a dimensão da continuidade da lu. 

Dizer não às relações econômicas intemaciônais 
subultemase à poftica de guerra que atacam a soberania 
das nações e impõem à classe trabalhadora a perda de 
diretos e conquistas signíica defender os serviços pl 
cos, a universidade pública gratuita, laica, socialmente 
referenciada ea previdência pébica, ameaçada pelas pro- 

tensões iniciativa privada de obter lucros fáceis, mos 
rápidos à custa do saco dos trabalhadores. 

Oenentamento, no próximo período, das pel. 
cas pevtizantes e reacionáras de Estado gn doar 

ão das reivindicações; não adm nenhuma solução que 
implique mais pers ou abandono dos métodos de luta 
do sindicato; não compactuar com o cumprimento de 
acordos firmados com o FMI que inviabilizam a 
concretização de medidas paraatender a patas de revi 
dlicação e que comprometem os serviços públicos, con- 
cdenando à miséria milhões de raalhadores, Manvermo- 

nos coerentes como programa de luta do ANDES SN e 
coma Carta de Princípios da CUT é a forma concreta de 
levar à frente as aspirações da imensa maioria dos que, 
em 27 de outubro de 2002, votaram em Lu. 

Iso implica cnfrentar as consecgiências impostas à 
educação em decomência da implementação de medias. 
aque comprometeram os reajustes srs devidos, O pha- 

node careira eo Branciamento cas universidades. Simi- 
fica, portanto, manter a mobilização das amplas massas, 

em ações conjuntas e unificadas em defesa da educação, 
suúde, moradia, pelos diretos trabalhistas e de auto org 
nização dos trabalhadores contra as privatizações e pela 
reforma agrária, 

Para enfrentar o próximo período, impescindivel 
se faz a continuidade da luta. Com base nas reivindica 
gpesque hitoicamente defendemos. Com um sindicalismo 
ciasita, combativo, pela preservação da CUT como. 

conta sindical independente que se crente pelos interes 
ses dos trabalhadores. E com um Sindicato que, de for- 

tra autônoma e democrática, não abelique das reivindica 
ções e não abra mão de seus métodos de luta, 

As necessidades da imensa maioria ca população. 
brasileira indicam claramente o sentido ea direção Preci- 
sumos agora dr à kda de mudança o sigmifcado da rar 
formação social, 

Chamamos o conjunto dos docentes universitários 
a construir, no 22º CONGRESSO do ANDES.SN, um 
novo patamar da luta em defesa da universidade e da 

educação públicas e porum Brasil livre da opressão im, 
pera e da exploração classista 

A LUTA DEVE CONTINUAR 
Belém-PA, 5 de novembro de 2002. 
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